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OBRAS AMPLIAM PISTAS 
NOS TREVOS DA BR-381

Para garantir 
o futuro

Polo de Bioeconomia 
do Médio Piracicaba

São Gonçalo lança Plano 
Municipal pela Primeira In-
fância para fortalecer políticas 
públicas voltadas às crianças. 
Iniciativa reúne ações nas áreas 
de saúde, educação, assistência 
social e proteção, com foco no 
desenvolvimento integral.

                            Página 11

O projeto de Polo de Bioeconomia do 
Médio Piracicaba foi aprovado na As-
sembleia Legislativa de Minas e abre ca-
minho para novos investimentos.  Projeto 
busca diversificar a economia regional, 
reduzir dependência da mineração e es-
timular negócios sustentáveis nos muni-
cípios da região.

Página 11

As obras nos trevos da BR-381 
em João Monlevade começam na 
próxima semana, com uma nova 
etapa de intervenções. A conces-
sionária Nova 381, a pedido da 
Prefeitura, inicia a readequação 

dos trevos dos bairros Sion e 
Cruzeiro Celeste, para melhorar 
a mobilidade, reduzir congestio-
namentos e aumentar a seguran-
ça nas entradas da cidade. Veja 
na página 3

SERVIÇOS SÃO PEDIDO DA PREFEITURA 
PARA RESOLVER GARGALOS E MELHORAR 
MOBILIDADE NOS ACESSOS À CIDADE 

Valmir Silva/A Notícia

CÂMARAS DE JOÃO MONLEVADE 
E DE RIO PIRACICABA ANUNCIAM 

INSCRIÇÕES PARA CONCURSOS PÚBLICOS
PÁGINAS 7 E 10

CASAL É MANTIDO 
REFÉM POR 15 HORAS PÁG 15 
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IS ENTRE A EXPECTATIVA PELA DUPLICAÇÃO 

E A COBRANÇA DE PEDÁGIO NA BR-381
COORDENADOR DO MOVIMENTO PRÓ-VIDAS EXPLICA QUE TARIFA ESTÁ PREVISTA NO CONTRATO 
DE CONCESSÃO E AFIRMA QUE COBRANÇA OCORRE APÓS INVESTIMENTOS INICIAIS NA RODOVIA

A cobrança de pedágio na BR-381, antes da con-
clusão das obras de duplicação, tem gerado questiona-
mentos entre usuários da rodovia, lideranças políticas 
e moradores. O tema deve ganhar ainda mais espaço 
no debate público nos próximos meses, especialmente, 
com a aproximação do período eleitoral. 

Para o coordenador do Movimento Pró-Vidas da 
BR-381, Clésio Gonçalves, a explicação está no próprio 
modelo de concessão adotado pelo Governo Federal. 
Segundo ele, a cobrança do pedágio não está vinculada 
exclusivamente à entrega da duplicação, mas ao conjun-
to de obrigações previstas no contrato firmado com a 
concessionária. “O principal objetivo de uma concessão 
é aumentar a capacidade da rodovia, com duplicações e 
implantação de faixas adicionais. No entanto, antes des-
sa etapa, existem os chamados trabalhos iniciais, que 
também envolvem investimentos importantes e preci-
sam ser executados”, afirma.

Segundo Clésio, essa fase inicial já recebe ações como 
a recuperação do pavimento, melhorias na sinalização, 
manutenção da drenagem, limpeza da faixa de domínio 
e implantação de serviços operacionais para os usuários. 
Entre esses, o atendimento médico, serviços de guincho, 
inspeção de tráfego e suporte emergencial a motoristas.

30 ANOS DE OPERAÇÃO
O contrato de concessão da BR-381 estabelece um 

período de 30 anos de responsabilidade da concessio-
nária pela rodovia. Durante esse tempo, lembra Clésio, 
além das obras de ampliação da capacidade, a empre-
sa deverá realizar a manutenção permanente do trecho 
concedido. Entre as obrigações estão serviços como 
recapeamento, conservação da pista, sinalização, ma-
nutenção de dispositivos de segurança, conservação da 
faixa de domínio e operação de atendimento aos usuá-
rios. “A concessão não começa apenas quando a dupli-
cação fica pronta. Existe toda uma estrutura de opera-
ção e manutenção que precisa funcionar desde o início”, 
explica Clésio.

O coordenador lembra que uma concessão rodoviá-
ria passa por diversas etapas antes de chegar ao leilão. 
Inicialmente, são realizados os Estudos de Viabilidade 
Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA), além de au-
diências públicas. Depois, a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) elabora o edital, que passa 
pela análise do Tribunal de Contas da União (TCU), 
antes da realização do leilão na Bolsa de Valores (B3).

Segundo Clésio, o contrato da concessão estabele-
ce metas, prazos e investimentos obrigatórios, que são 
acompanhados pela ANTT. “A agência reguladora faz a 
fiscalização do cumprimento das obrigações previstas. 
Caso haja descumprimento, a concessionária pode rece-
ber multas e, em situações extremas, até sofrer sanções 
que podem levar ao encerramento do contrato”, afirma.

TENTATIVAS DE CONCESSÃO
Clésio também destaca que a BR-381 passou por 

dificuldades para atrair investidores em tentativas an-
teriores de concessão. Segundo ele, outros trechos rodo-
viários federais também enfrentaram problemas seme-
lhantes, com contratos encerrados ou sem interessados 
nos leilões. Na avaliação dele, o modelo atual buscou 
criar condições para que uma empresa assumisse a res-
ponsabilidade pela recuperação, ampliação e operação 
da rodovia durante três décadas.

DEBATES
A expressão “pedágio antecipado” passou a ser uti-

lizada por pessoas que questionam o início da cobrança 
antes da conclusão da duplicação. No entanto, Clésio 
Gonçalves discorda. “Isso não faz sentido, porque é pre-
ciso reconhecer as melhorias realizadas e a disponibi-
lidade dos serviços ofertados. Além disso, a empresa 
passou a cobrar pedágio após um ano de investimentos 
feitos na rodovia”, afirma. Para Clésio, outro tema é o 
fator econômico, já que, segundo ele, nenhuma empre-
sa se interessaria pelo contrato de concessão, se tivesse 
que receber apenas com a entrega das obras. 

Por fim, Clésio ressalta que sua manifestação é ba-
seada na experiência adquirida acompanhando o setor 
de concessões rodoviárias nos últimos anos. “Não sou 
advogado nem engenheiro. Apenas compartilho infor-
mações que aprendi acompanhando esse processo. A 
população deve pesquisar, conhecer o contrato e formar 
sua própria opinião”, conclui Clésio Gonçalves.

OBRAS PODEM PROVOCAR ATÉ 
DUAS HORAS DE ESPERA DURANTE AS FÉRIAS

Motoristas que pretendem utilizar 
a BR-381 nas férias escolares devem se 
preparar para longos períodos de espera. 
As obras realizadas pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) e pela concessionária Nova 381 
mantêm diversos trechos em sistema de 
pare-e-siga, com retenções que podem 
chegar a duas horas, especialmente entre 
Belo Horizonte e Caeté.

No trecho administrado pelo Dnit, 
as intervenções ocorrem de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h, e aos sába-
dos, das 8h às 14h. Segundo o órgão, 
o tempo de espera pode variar entre 50 
minutos e duas horas, dependendo do 
f luxo de veículos. 

Já entre Caeté e Governador Valada-
res, sob responsabilidade da Nova 381, os 
serviços são realizados diariamente, das 
6h40 às 19h. Nesse segmento, as reten-

ções variam de 20 minutos a uma hora 
e meia, conforme o local das obras e a 
intensidade do trânsito.

Na região de João Monlevade, os 
principais impactos estão concentrados 
em Nova Era, São Gonçalo do Rio Abai-
xo, Bom Jesus do Amparo, Nova União 
e Caeté. As equipes executam recupera-
ção de pontes e viadutos, recomposição 
do pavimento de concreto, recapeamento 
asfáltico, limpeza de barreiras e manu-
tenção dos sistemas de drenagem.

Além do Médio Piracicaba, o crono-
grama contempla municípios do Vale do 
Rio Doce e Vale do Aço, como Gover-
nador Valadares, Periquito, Naque, Belo 
Oriente, Santana do Paraíso, Ipatinga, 
Jaguaraçu e Antônio Dias. A orientação 
é que os motoristas programem a viagem 
com antecedência, principalmente nos 
horários de maior movimento. 

Divulgação

Divulgação
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TREVOS DE MONLEVADE ENTRAM EM 
OBRAS PARA MELHORAR MOBILIDADE

As intervenções da concessionária Nova 381 nos 
acessos urbanos de João Monlevade entram em uma 
nova fase na próxima semana. Após iniciar os serviços 
preliminares de marcação e retirada de interferências, 
a empresa dará sequência às obras de readequação dos 
trevos dos bairros Sion e Cruzeiro Celeste. O objetivo 
é ampliar a capacidade viária, reduzir congestionamen-
tos, além de aumentar a segurança. Inclusive, essa é 
uma demanda da Prefeitura de Monlevade. 

O pacote de melhorias foi anunciado em junho pela 
Prefeitura de João Monlevade e pela concessionária e 
prevê investimento de aproximadamente R$3 milhões, 
custeado pela Nova 381. A expectativa é que os traba-

lhos sejam concluídos até o início de outubro.

ALARGAMENTO DAS PISTAS
No trevo do bairro Sion, considerado um dos prin-

cipais gargalos do trânsito na cidade, serão executadas 
adequações geométricas definidas a partir de estudos de 
comportamento do tráfego. As intervenções incluem o 
alargamento das pistas, redução do diâmetro da rotató-
ria para aumentar a vazão de veículos, implantação de 
barreiras de concreto para separar os fluxos de tráfego e 
remanejamento dos pontos de ônibus.

Na sequência, as equipes atuarão na rotatória do 
bairro Cruzeiro Celeste, onde também será realizado o 
alargamento das pistas. A obra facilitará, principalmen-
te, a circulação de veículos de grande porte, como bi-
trens, além de melhorar o acesso aos bairros e à rodovia. 
Esse trecho será executado em parceria com a Prefeitura 
de João Monlevade.

Segundo a concessionária, já estão em andamento 
outros serviços preliminares, como a retirada de postes, 
árvores e outras interferências necessárias para o início 
das intervenções. Para reduzir os impactos no trânsito 
urbano e na BR-381, a maior parte das atividades ocorre 
durante o período noturno, quando o fluxo de veículos 
é menor.

DUPLICAÇÃO 
EM FASE DE PROJETO

Apesar das melhorias nos dois trevos, a Nova 381 re-
força que as intervenções não fazem parte das obras de 
duplicação da BR-381. Conforme informado pela con-
cessionária durante o anúncio das obras, em junho, o 
projeto executivo da duplicação do trecho que atravessa 
João Monlevade ainda está em elaboração e deverá ser 
concluído entre o fim de 2026 e o início de 2027.

Na ocasião, o diretor-presidente da empresa, Mar-
celo Boaventura, explicou que somente após a conclu-
são dos projetos será possível definir as intervenções 
da futura duplicação dentro do perímetro urbano. Já o 
prefeito Laércio Ribeiro (PT) destacou que as obras nos 
trevos surgiram de uma solicitação da administração 
municipal à concessionária como uma solução imediata 
para minimizar os problemas de mobilidade na região.

Valmir Silva-A Notícia

PREFEITURA LICITA QUASE R$300 MIL
PARA INSTALAR QUATRO TÓTENS INFORMATIVOS

A Prefeitura de João Monlevade di-
vulgou o edital de licitação para esco-
lher a empresa que instalará tótens de 
boas-vindas e identificação do municí-
pio. O Executivo estima despesas de até 
R$298.645,57 para a realização do servi-
ço, mas será declarada vencedora a fir-
ma que aceitar receber o menor valor. A 
abertura dos envelopes com as propostas 
das concorrentes está agendada para o 
dia 28 de julho, uma terça-feira, às 8h30, 
através da plataforma Licitar Digital. 

As placas ficarão afixadas nos dois 
trevos da BR-381, que dão acesso às ave-
nidas Armando Fajardo e Alberto Lima, 
além da praça Sete de Setembro e da praça 
da Paz. Dois dos letreiros terão a inscrição 
“Eu    João Monlevade”, e os outros dois, 
a inscrição “João Monlevade – Capital 
Mundial do Fio-Máquina”. Os portais se-
rão construídos em alvenaria, aço e con-
creto, sendo recobertos com pintura. 

Os documentos anexados ao edi-
tal trazem uma descrição detalhada de 

todos os materiais a serem usados na 
construção das placas. A empresa será 
responsável pela aquisição dos materiais, 
contratação dos operários, organização 
do canteiro de obras e destinação do 
entulho e do material que sobrar. Para 
executar o serviço, a firma precisa estar 
registrada junto ao Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (Crea) ou junto 
ao Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU). A vencedora deverá afixar os le-

treiros em dois meses, e no total, o con-
trato a ser assinado junto ao município 
terá validade de seis meses. 

A Prefeitura de João Monlevade 
justifica a instalação dos tótens como 
“importante ferramenta de organização 
do espaço público, contribuindo para a 
orientação da população, fortalecimento 
da identidade institucional do município 
e promoção do sentimento de pertenci-
mento por parte dos cidadãos”.

PRAÇA Sete de Setembro receberá letreiro

Reprodução
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A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda de você.
Aqui no Sicredi, você conta com as melhores
soluções financeiras. E o melhor: você tem um atendimento
humano e sempre próximo. Fale com nossos gerentes.

Abra sua conta
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519

É ter com
quem contar.

ARCELORMITTAL INICIA NOVA 
JORNADA NA USINA DE MONLEVADE
SINDICATO AGRADECE À CÂMARA APOIO APÓS MESES DE NEGOCIAÇÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE/MG – CONCURSO PÚBLICO 
- EDITAL 001/2026 – A Câmara Municipal, no uso de suas atribuições legais 
torna público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar Concurso 
Público, para preenchimento de vagas existentes do quadro permanente de 
servidores do Legislativo Municipal. Inscrições de 17/09/2026 a 16/10/2026, 
Avenida Dona Nenela, 146, Bairro JK, João Monlevade/MG, CEP: 35930-672, 
no horário de 08h00min. às 12h00min. e de 13h00min. às 17h00min., exceto 
sábados, domingos e feriados, ou no site www.institutoideap.org.br.
Mais informações no site: www.institutoideap.org.br. 
João Monlevade/MG, 17 de julho de 2026 – Fernando Linhares Pereira - 
Vereador Presidente. 

Os trabalhadores em regime de revezamento da Arce-
lorMittal em João Monlevade passaram a cumprir, desde 
quarta-feira (15), a nova jornada de trabalho em escala 
de 12h por 4x4. O modelo, aprovado pela categoria em 
assembleias promovidas pelo Sindicato dos Metalúrgicos 
de João Monlevade (SindMon-Metal), substitui o turno 
fixo implantado pela empresa em março e encerra um 

processo de negociações iniciado em janeiro.
Considerada uma das campanhas salariais mais in-

tensas dos últimos anos pela entidade sindical, a nego-
ciação envolveu assembleias, reuniões, mobilizações e 
debates entre trabalhadores e empresa até a aprovação 
do acordo pela categoria.

Além de falar ao A Notícia sobre a implantação da 
nova jornada, o presidente do SindMon-Metal, Flávio 
Cordeiro de Paiva, utilizou a Tribuna Popular da Câmara 
Municipal, na reunião ordinária de quarta-feira (15). Ele 
agradeceu  o apoio recebido durante todo o processo.

Em seu pronunciamento, Flávio lembrou que esteve 
na mesma tribuna meses atrás para solicitar o apoio dos 
vereadores diante de uma discussão que, segundo ele, 
ultrapassava os limites da fábrica. “A jornada de traba-
lho interfere diretamente na saúde, no descanso, na con-
vivência familiar e na qualidade de vida dos trabalha-
dores”, afirmou. O sindicalista destacou que a audiência 
pública realizada pela Câmara sobre o tema teve ampla 
repercussão, registrando, segundo ele, a maior audiên-
cia da história do canal da Casa no YouTube.

CONQUISTA
Durante o discurso, Flávio afirmou que a implanta-

ção da escala 12x4x4 representa uma conquista constru-
ída pelos próprios trabalhadores. “Essa conquista não 
foi um presente. Foi resultado de assembleias, debates, 
reuniões, manifestações nas portarias e decisões toma-

das democraticamente”, declarou.
Ele também relembrou as dificuldades enfrentadas 

durante as negociações. Segundo o presidente do sindi-
cato, houve momentos em que a empresa permaneceu 
mais de um mês sem apresentar qualquer resposta às 
reivindicações. “Chegamos a ficar 38 dias sem uma reu-
nião com a empresa. Mesmo assim, a categoria demons-
trou maturidade. Primeiro rejeitou uma proposta consi-
derada insuficiente e, depois, aprovou um novo acordo 
com 87% dos votos favoráveis”, relembra.

Flávio fez questão de ressaltar que o acordo firmado 
não contemplou todas as reivindicações dos trabalhado-
res. Um dos pontos que permaneceram sem solução foi 
a manutenção da vantagem pessoal recebida por parte 
dos empregados. “Não foi o acordo ideal, mas a implan-
tação da escala 4x4 representa um avanço concreto na 
organização do trabalho e na previsibilidade das fol-
gas”, destacou.

MAIS TEMPO PARA A FAMÍLIA
Ao A Notícia, o presidente do SindMon-Metal enfati-

zou que o principal ganho da nova jornada será a melho-
ria da qualidade de vida dos empregados. Segundo ele, 
no modelo anterior, muitos trabalhadores conseguiam 
aproveitar apenas dois ou três finais de semana completos 
ao longo do ano. Com a nova escala, esse número pode-
rá chegar entre 21 e 23 fins de semana livres, com mais 
tempo para a convivência familiar, o lazer e o descanso.

AGRADECIMENTOS
Ainda na Tribuna Popular, Flávio agradeceu o apoio 

da Câmara Municipal, citando nominalmente o pre-
sidente Fernando Linhares (Podemos) e a vereadora 
Maria do Sagrado (PT), além da imprensa local, que, 
segundo ele, contribuiu para dar visibilidade às negocia-
ções. Também agradeceu às famílias dos trabalhadores 
pelo apoio durante o período de incertezas e destacou 
que o protagonismo da conquista pertence à categoria. 
“O aço não se produz sozinho. Os trabalhadores foram 
os protagonistas dessa conquista”, afirmou.

Ao encerrar sua participação, Flávio disse que a im-
plantação da nova jornada marca o fim de uma etapa, 
mas não encerra o trabalho do sindicato. Segundo ele, a 
entidade continuará acompanhando o cumprimento do 
acordo firmado.

Divulgação
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VEREADORES APROVAM LDO 
E COBRAM EQUILÍBRIO NAS CONTAS

A Câmara de João Monlevade aprovou nessa quarta-
feira (15) o projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o exercício de 2027. Segundo o projeto, a 
receita e as despesas totais para o ano que vem foram 
estimadas em R$550 milhões. A previsão tem cenário 
macroeconômico moderado, considerando crescimento 
real do Produto Interno Bruto (PIB) estadual estimado 
em 1,80% para 2027, inflação projetada em 3,50% e taxa 
de câmbio estimada em R$5,50 por dólar americano.

Porém o vereador Marquinho Dornelas (Republicanos) 
ressaltou que o anexo de metas fiscais projeta déficit primá-
rio de R$12 milhões. “Nós já estamos prevendo arrecadar 
menos do que estamos prevendo gastar. Precisamos ligar o 
alerta. No fim do ano vem a LOA e espero que o Executivo 
envie para esta casa um projeto mais equilibrado”, declarou

A comissão de Finanças e Orçamento apresentou 
uma emenda para corrigir inconsistências verificadas. 
O projeto menciona o percentual de 20% do valor total 
fixado para as despesas. Os incisos autorizam, respec-
tivamente, 20% com recursos provenientes de superávit 
financeiro e 10% com recursos provenientes de excesso 
de arrecadação, totalizando 30%.

A emenda propõe ainda, a fixação do limite global 
em 15%, distribuído em 10% para as suplementações 
realizadas com recursos provenientes de superávit fi-
nanceiro e 5% para aquelas custeadas com excesso de 
arrecadação. Ainda de acordo com a revisão, a medida 
fortalece o planejamento orçamentário, preserva a par-
ticipação do Poder Legislativo nas alterações relevantes 
do orçamento e confere coerência, clareza e segurança 
jurídica à autorização legislativa.

A emenda apresentada foi aprovada por treze votos.  
A líder do governo, vereadora Maria do Sagrado (PT), 
justificou o voto contrário. “Se recebemos um excesso de 
emendas parlamentares que ultrapasse os 5%, nós com-
prometemos a eficiência da aplicação dela, principalmen-
te, em determinadas políticas públicas”, afirmou.

O vereador Belmar Diniz (PT) destacou a realização 
da consulta pública para a elaboração da LDO 2027 e os 
principais pedidos da população: ampliação de exames 
e atendimentos médicos, limpeza urbana e iluminação 
pública. O parlamentar também ressaltou algumas prio-
ridades para o próximo ano, como a  previsão de 1,3 mil 
vagas de estacionamento rotativo, Bolsa Atleta, infra-
estrutura do Distrito Industrial e 25% da construção do 
parque de eventos do bairro Sion.

Na mesma discussão, o vereador Revetrie Teixeira 
(MDB) defendeu mudanças na forma como a população 
é consultada sobre as prioridades do orçamento muni-
cipal. Segundo ele, a próxima consulta pública deveria 
ocorrer de forma presencial, e não apenas pela internet, 
para ampliar a participação popular. “Eu sugiro que o 
governo saia da frente do computador e vá a campo, 
porque, embora o mundo seja digital, muitas pessoas 
ainda não têm acesso. O transporte público, com certe-
za, é um dos maiores problemas enfrentados pela nossa 
população”, afirmou.

CÂMARA NO PRIMEIRO 
SEMESTRE

A reunião desta semana foi a última antes do recesso 
parlamentar. Conforme balanço enviado pelo Legislati-
vo, no primeiro semestre de 2026, a Câmara Municipal 
realizou 24 reuniões e 4 audiências públicas. Nesse pe-

ríodo, foram apresentados 53 requerimentos e 891 in-
dicações. Também foram aprovados 23 projetos de lei, 
33 projetos de resolução e 9 anteprojetos. Atualmente, 
seguem em tramitação 12 projetos de lei e um projeto 
de resolução. O recesso parlamentar ocorrerá de 16 a 31 
de julho, com retorno das atividades legislativas após 
esse período. A primeira reunião ordinária do segundo 
semestre de 2026 será realizada no dia 5 de agosto.

“NOSSA 
SAUDADE 
DIÁRIA!”

Homenagem dos filhos, 
genros, nora e netos!

29/05/1949 - 15/07/2023

Leiva Leite Lima

CHAPA JÁ ARTICULA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA E 
QUER ANTECIPAR ELEIÇÕES PARA MESA DIRETORA 

A disputa pela presi-
dência da Câmara Mu-
nicipal de João Monle-
vade já começa a tomar 
forma. O vereador Mar-
quinho Dornelas (Repu-
blicanos), que já havia 
tornado público o seu in-
tento de concorrer à che-
fia do Legislativo, posou 
para fotos junto com 
seus apoiadores na últi-
ma sessão do semestre, 
nessa quarta-feira (15). 

O grupo reúne Alys-
son Barcelos (Avante), 
Carlinhos Bicalho (PP), 
Leles Pontes (Republi-
canos), Marquinho Dor-
nelas, Sidney Bernabé 
(PL), Sinval Dias (PL), 
Vanderlei Miranda (Po-
demos), Thiago Titó 

(MDB) e Zuza Veloso 
(Avante). Para ser eleito 
presidente, o candidato 
precisa obter ao menos 
oito votos, correspon-
dendo à maioria absoluta 
(metade mais um) dos 15 
parlamentares.

Ao A Notícia, Dor-
nelas informou que já 
existe uma conformação 
para a futura chapa: ele 
como presidente, Vander-
lei Miranda como vice, 
Alysson Barcelos como 
pr imei ro-secretár io e 
Carlinhos Bicalho como 
segundo-secretário.  

ANTECIPAÇÃO

Também na reunião, 
o grupo apresentou um 
pedido para antecipar as 
eleições para a Mesa Di-
retora, normalmente, re-
alizada na primeira quin-
zena de dezembro, para o 
dia 1º de outubro. O texto 
deverá ser votado após o 
recesso parlamentar. Na 
justificativa, os parlamen-
tares apontam o maior 
tempo de transição entre 
uma Mesa Diretora e ou-
tra, principalmente após 
a abertura da Unidade de 
Atendimento Integrado 

(posto UAI). 
O termo da atual Mesa 

Diretora do Legislativo 
monlevadense encer-
ra-se em 31 de dezembro. 
Fernando Linhares (Po-
demos), que é presidente 
desde janeiro de 2023, não 
pode concorrer a mais dois 
anos no comando da Casa. 
Durante a reunião ordi-
nária, ele defendeu que o 
Legislativo respeite o ca-
lendário previsto no Regi-
mento Interno e evite deci-
sões tomadas pela pressa.

Ao comentar o pedido 
para antecipar a eleição, 
o presidente reconheceu 
que é natural haver dis-
posição para assumir a 
condução da Casa, mas 
alertou para os riscos da 
precipitação. “A gente 
não pode fazer nada na 
Câmara Municipal a to-
que de caixa, aprovando 
tudo a qualquer custo. 
Acho isso muito temerá-
rio para a governança da 
Casa e até para os próxi-
mos projetos que serão 
apresentados”, afirmou.

APOIO

Ao A Notícia, Dorne-
las diz que não foi procu-

rado pelo governo para 
lhe ofertar apoio, embo-
ra, segundo ele, a admi-
nistração de Laércio Ri-
beiro (PT) também não 
tenha apresentado obje-
ções à sua candidatura. 
Dornelas reafirma que 
não adota uma postura 
oposicionista, mas ao 
contrário, buscará uma 
linha de harmonia entre 
os dois poderes, e de-
monstra sua boa-vontade 
e disposição de colaborar 
com o Executivo. 

As discussões sobre a 
sucessão também já são 
levadas à tribuna há al-
gumas semanas. Um dos 
defensores do grupo é 
o vereador Sinval Dias, 
um dos maiores oposito-
res da gestão de Laércio. 
Ele chama a articulação 
de “grupo da LDO”, 
em referência à Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias. Por sua vez, Sidney 
Bernabé, outro nome da 
oposição, prefere cha-
mar a articulação de 
“grupo Harmonia”, uma 
referência à loja maçôni-
ca da qual um grupo de 
amigos faz parte. 
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PROIBIÇÃO DE ESTACIONAMENTO 
IMPULSIONA DEBATE SOBRE MOBILIDADE

A discussão sobre a proibição do estacionamento em 
um trecho da rua Pedro Bicalho, no bairro Alvorada, 
coloca em pauta um tema mais abrangente. A mobilida-
de urbana em João Monlevade voltou à tona e promete 
novos capítulos.

Comerciantes, empresários e profissionais da região 
debateram questões de trânsito, estacionamento e gar-
galos na via e também na rua Alberto Scharlé, duas das 
principais vias do bairro, e enviaram um ofício à Asso-
ciação Comercial, Industrial e Prestação de Serviços de 
João Monlevade (Acimon) que foi remetido à Prefeitura. 
Porém, segundo eles, após uma primeira reunião e sem 
comunicar a mudança, a gestão municipal proibiu o es-
tacionamento em parte da rua Pedro Bicalho, causando 
indignação dos comerciantes.

A mudança foi estabelecida pelo Decreto Municipal 
nº 146/2026, publicado na última quinta-feira (9), que 
proíbe o estacionamento de veículos no lado direito da 
via. A administração municipal defende que a medida é 
necessária para melhorar a fluidez do trânsito em uma 
das vias mais movimentadas da cidade. Já os comer-
ciantes afirmam que a decisão foi tomada sem diálogo 
prévio e pode comprometer o funcionamento de empre-
sas e serviços essenciais instalados no local.

Durante o evento “Café com Vereadores” realizado 
no dia 30 de junho, na Acimon, o entendimento predo-
minante foi de que o trânsito na cidade precisa, de fato, 
passar por adequações. No entanto, os participantes de-
fenderam que soluções técnicas podem ser construídas. 

A preocupação maior está relacionada ao perfil dos 
usuários da região. A rua Pedro Bicalho, defendem os 
comerciantes, concentra clínicas médicas, agência ban-
cária, consultórios, serviços de fisioterapia, laborató-
rios, bares e uma entidade que atende mais de 1,4 mil 
associados. Muitos pacientes são idosos ou pessoas com 
mobilidade reduzida, além de moradores de municípios 
vizinhos que dependem do acesso facilitado para os 
atendimentos. Segundo os comerciantes, o objetivo não 
é impedir melhorias no trânsito, mas participar da cons-
trução de soluções que preservem tanto a mobilidade 
quanto a atividade econômica do bairro.

Pelo lado da Prefeitura, o parecer técnico elaborado 
pelo Setor de Trânsito e Transporte (Settran) aponta que 
o estacionamento em ambos os lados da rua Pedro Bi-
calho reduzia significativamente a largura útil da pista, 
provocando retenções constantes e dificultando a pas-
sagem de ambulâncias, ônibus, caminhões da coleta de 
lixo e do transporte escolar.

O estudo também sustenta que os congestionamentos 
na Pedro Bicalho provocam reflexos em outras vias impor-
tantes da região, como a rua Alberto Scharlé e os acessos à 
avenida Castelo Branco. Por esse motivo, a administração 
municipal afirma que a restrição integra um conjunto de 

intervenções emergenciais para enfrentar o crescimento 
da frota de veículos da cidade, atualmente estimada em 
cerca de 58 mil automóveis e 10 mil motocicletas.

Durante o mês de julho, o município realizará ações 
educativas no local. A partir de 3 de agosto, a fiscalização 
será intensificada, com aplicação de multas e remoção 
dos veículos estacionados em desacordo com o decreto.

PROPOSTAS
O evento “Café com Vereadores” resultou na constru-

ção de uma série de propostas que buscam conciliar se-
gurança viária e desenvolvimento econômico. A Notícia 
teve acesso ao ofício enviado à gestão municipal pelos 
comerciantes afetados. Entre as sugestões, estão a manu-
tenção de parte das vagas ao longo da rua, restringindo o 
estacionamento apenas nos pontos considerados críticos 
para o fluxo de veículos; a criação de vagas exclusivas 
para pacientes das clínicas; áreas específicas para carga e 
descarga; restrições ao tráfego de caminhões pesados du-
rante o horário comercial; e novos estudos de engenharia 
para readequar o cruzamento entre as avenidas Castelo 
Branco e Rodrigues Alves com a rua Pedro Bicalho.

Os empresários também defenderam que a Prefeitu-
ra estabeleça um canal permanente de diálogo com co-
merciantes e moradores antes da implantação de novas 
alterações no sistema viário.

DEBATES
A discussão também trouxe à tona antigos desafios 

da mobilidade urbana em João Monlevade. Entre eles, 
voltou a ganhar força a reivindicação pela retomada do 
estacionamento rotativo, considerada pelos comercian-
tes uma ferramenta importante para aumentar a rota-
tividade das vagas e fortalecer o comércio nas regiões 
centrais. Outro problema apontado é a circulação e o 
estacionamento de caminhões e carretas em áreas co-
merciais e residenciais, situação que, segundo empresá-
rios, contribui para congestionamentos e compromete a 
segurança viária.

Também foi levantada a necessidade de maior fis-
calização sobre o uso irregular de cones para reserva 
de vagas em vias públicas, prática que, segundo relatos 
apresentados durante a reunião, ainda ocorre em alguns 
pontos da cidade e gera insatisfação entre comerciantes 
e motoristas. O assunto promete novos desdobramentos. 
Inclusive, o grupo espera desenvolver um estudo de im-
pacto na região e levar a pauta para a Câmara Munici-
pal, ampliando o debate junto aos vereadores.
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INSCRIÇÕES PARA CONCURSO DA 
CÂMARA COMEÇAM DIA 17 DE SETEMBRO
INTERESSADOS PODERÃO SE INSCREVER ATÉ 16 DE OUTUBRO 
E SALÁRIOS CHEGAM A R$3,5 MIL 

Os interessados em 
ingressar no serviço pú-
blico da Câmara Munici-
pal de João Monlevade já 
podem se programar. As 
inscrições para o concur-
so público do Legislativo 
serão abertas no dia 17 de 
setembro e seguem até 16 
de outubro. Elas poderão 
ser feitas  pela internet, 
no site do Instituto de 
Desenvolvimento Social, 
Empresarial e de Admi-
nistração Pública (IDE-
AP), responsável pela 
organização do certame.  
Também será possível 
realizar a inscrição pre-
sencialmente na sede da 
Câmara, na avenida Dona 

Nenela, 146, bairro JK, 
em horário comercial.

Conforme já anuncia-
do, o concurso oferecerá 
12 vagas imediatas, dis-
tribuídas em sete cargos 
de nível médio, além da 
formação de cadastro de 
reserva para futuras con-
vocações durante o prazo 
de validade do certame. 
A seleção será realizada 
exclusivamente por pro-
va objetiva, sem etapas 
como prova prática, ava-
liação de títulos ou tes-
te físico. A exceção fica 
para os candidatos inscri-
tos nas vagas reservadas a 
pessoas negras, que parti-
ciparão do procedimento 

de heteroidentif icação, 
conforme estabelece a Lei 
Municipal nº 2.759/2025.

O edital também trará 
informações sobre o va-
lor da taxa de inscrição, 
pedidos de isenção, data 
das provas e cronograma 
completo do concurso. 
Os candidatos devem 
acompanhar as atualiza-
ções nos canais oficiais 
da Câmara e da banca 
organizadora.

VAGAS E 
SALÁRIOS

Como já noticiado, as 
oportunidades estão dis-
tribuídas entre os cargos 
de Agente Administrativo 
(1 vaga), Agente Parla-
mentar I – Copa (1), Setor 
de Compras, Licitações 
e Contratos (1), Telefonia 
(2), Zeladoria (2), Agente 
Parlamentar II – Motorista 
(2) e Agente Parlamentar 
III – Diretoria Adminis-
trativa (3).

Os salários variam de 
R$2.257,48 a R$3.564,47, 
conforme o cargo. Para 
motorista, cuja remunera-
ção será de R$2.970,36, 

será exigida Car teira 
Nacional de Habilitação 
(CNH), mas não have-
rá prova prática. Todos 
os cargos exigem ensino 
médio completo. A carga 
horária será de 40 horas 
semanais, exceto para os 
agentes de telefonia, cuja 
jornada será de 36 horas.

MODERNIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA

Segundo o presidente 
da Câmara, Fernando Li-
nhares (Podemos), a rea-
lização do concurso faz 
parte do processo de mo-
dernização administrati-
va do Legislativo e busca 

substituir contratações 
temporárias por servido-
res efetivos, especialmen-
te para atender à Unidade 
de Atendimento Integra-
do (UAI). Atualmente, a 
Câmara possui 13 cargos 
vagos, sendo que um deles 
deverá ser extinto por es-
tar em desuso.

INOVACIDADE APROXIMA 
UFOP E ACIMON PARA 

IMPULSIONAR INOVAÇÃO 
A parceria entre a Universidade Fe-

deral de Ouro Preto (Ufop) e a Associa-
ção Comercial, Industrial e Prestação 
de Serviços de João Monlevade (Aci-
mon) ganhará um importante capítulo 
na próxima semana com a realização 
do InovaCidade: Empreendedorismo 
e Sustentabilidade. O evento ocorre 
entre os dias 21 e 23 de julho, no audi-
tório do Instituto de Ciências Exatas e 
Aplicadas (Icea), reunindo estudantes, 
empresários e representantes do poder 
público para discutir soluções voltadas 
ao desenvolvimento econômico e social 
do município.

A aproximação entre universidade 
e setor produtivo vem sendo construí-
da desde novembro de 2025 e faz par-
te das ações da Agenda Viva, plano de 
desenvolvimento de João Monlevade 
até 2032. A proposta é aproximar o 
conhecimento produzido na universi-
dade das necessidades das empresas 
locais, transformando pesquisas, proje-
tos de extensão, soluções tecnológicas 
e iniciativas das Empresas Juniores em 
ferramentas para aumentar a competiti-
vidade dos negócios e fortalecer o ecos-
sistema de inovação da cidade.

O InovaCidade nasceu a partir da 
articulação entre professores da Ufop e 
representantes da Acimon. Ao longo do 
semestre, estudantes dos cursos de En-
genharia de Produção, Engenharia da 
Computação e Sistemas de Informação 
desenvolveram projetos com foco em 
três desafios definidos em conjunto com 
o Comitê Permanente de Desenvolvi-
mento Econômico e Social da Acimon 
(CP10): Dores do Empresariado, Cidade 
Sustentável e Termômetro Municipal.

PROGRAMAÇÃO

A programação será aberta na ter-
ça-feira (21), às 17h, com a apresenta-

ção de 20 projetos em formato de pitch. 
Os trabalhos serão avaliados por uma 
banca composta por representantes 
da Ufop, Acimon, Prefeitura de João 
Monlevade. O Sebrae fará a condução 
das atividades.

Na quarta-feira (22), das 17h às 
19h, haverá uma programação voltada 
às Empresas Juniores e aos estudantes 
da universidade. Já na quinta-feira (23), 
também a partir das 17h, será realiza-
da a Integração Ufop x Setor Produtivo, 
com mesa-redonda sobre a interação 
entre universidade e empresas. Par-
ticipam representantes das Empresas 
Juniores Visão Jr., Ascender e Focus, 
além do IEEE. O evento será encerrado 
com a premiação dos melhores projetos 
desenvolvidos pelos alunos.

Para os organizadores, o InovaCida-
de representa mais um passo para con-
solidar uma relação permanente entre 
universidade, empresas e poder públi-
co, ampliando a aplicação prática do co-
nhecimento acadêmico em benefício do 
desenvolvimento de João Monlevade.

O evento é gratuito e aberto à comu-
nidade. A organização destaca a impor-
tância da participação dos empresários, 
que terão a oportunidade de conhecer 
projetos com potencial de aplicação di-
reta em seus negócios e estreitar o rela-
cionamento com a universidade.

Inscrições para participação nos 
dias 21 a 23 de julho podem ser feitas 
através do QR Code:  
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TEMPO DE AVALIAR
Falta um mês para o início 

oficial da campanha eleitoral 
que definirá os rumos de Minas 
Gerais e do Brasil. Em poucos 
dias, ruas, redes sociais e meios 
de comunicação serão toma-
dos por promessas, discursos 
e pedidos de voto. Antes que o 
marketing domine o debate, este 
é o momento de o eleitor olhar 
para trás e refletir.

Quem recebeu seu voto em 
2022 correspondeu às expecta-
tivas? Esteve presente em João 
Monlevade e na região? Defen-
deu as demandas locais? Desti-
nou recursos, prestou contas do 
mandato e participou dos prin-
cipais debates que interessam 
à população? Essas respostas 
valem mais do que qualquer 
slogan de campanha. Afinal, é o 
eleitor que dá a palavra final so-
bre quem merece ser eleito.

O voto não pode ser guiado 
apenas pela emoção, pela po-
pularidade nas redes sociais ou 
pelo carisma. O mandato é um 
compromisso firmado com a so-
ciedade e deve ser avaliado pe-
los resultados entregues. 

Mas além disso a análise 
não deve se limitar apenas às 
demandas locais. A eleição de 
2026 também colocará em dis-

cussão temas que afetam dire-
tamente a vida dos brasileiros, 
como emprego, saúde, educa-
ção, segurança, infraestrutura, 
economia e redução das desi-
gualdades. Minas Gerais, por 
sua vez, precisa de represen-
tantes comprometidos com a 
melhoria das rodovias, o fortale-
cimento dos municípios e a am-
pliação dos serviços públicos.

Também é importante com-
preender o papel de cada cargo. 
Até porque, deputados estadu-
ais e federais não administram 
cidades. Sua missão é legislar, 
fiscalizar e defender políticas 
públicas que beneficiem a popu-
lação em geral.

Em um cenário de polari-
zação, a eleição deve ser uma 
oportunidade para colocar o 
interesse coletivo acima das 
disputas partidárias. O país e o 
Estado precisam de represen-
tantes preparados para construir 
soluções e melhorar a qualidade 
de vida das pessoas. Esse é o 
principal objetivo. As eleições 
são o momento ideal de esco-
lher projetos e representantes 
comprometidos com o futuro. 
Reflita e observe quem merece 
o seu voto. 

COXIA
Poeira

Com o tempo seco, uma pergunta não quer calar: como estão os índices de 
poluição e a qualidade do ar em Monlevade? A Secretaria de Meio Ambiente 
bem que poderia divulgar esses dados, a partir das estações de monitoramento 
mantidas pela ArcelorMittal. Moradores do Santa Cruz e Pedreira, no entorno da 
Usina, fizeram reunião com a empresa na semana passada para tratar da poeira. 
Importante que a conversa gere resultados e melhorias.

Presidência

A sucessão da Mesa Diretora acontece só em janeiro, mas tem vereador que 
parece contar os dias no calendário. Marquinho Dornelas (Republicanos) já não 
esconde de ninguém que quer a cadeira de presidente. Faz articulações, reúne 
apoiadores, posa para fotos e já ensaia uma chapa completa. A novidade é a 
proposta de antecipar a eleição para outubro. A justificativa é garantir uma 
“transição tranquila”. Porém, tem gente chamando isso de pressa...

Sem correria

Enquanto alguns já vivem clima de campanha, o atual presidente, Fernando 
Linhares (Podemos), disse que mudar o Regimento apenas para antecipar a 
eleição seria fazer as coisas “a toque de caixa”, justamente uma prática que a 
Câmara costuma criticar, quando o governo quer aprovar projetos rapidamente. 
No fim das contas, a disputa começou antes mesmo da largada. E, pelo visto, o 
recesso parlamentar promete ser mais de articulação do que folga.

Xadrez

Marquinho Dornelas repete que sua candidatura à Presidência da Câmara não 
nasce para enfrentar o governo Laércio Ribeiro (PT). Até aí, tudo certo. O desenho 
da base, porém, desperta uma curiosidade. Chama a atenção que a seu lado estão 
Sidney Bernabé e Sinval Dias, ambos do PL e protagonistas das críticas mais duras 
ao Executivo. Se a conta fecha, só os jogadores desse xadrez sabem. A dúvida 
que fica é o governo embarca nessa composição ou vai assistir de camarote? 

Novo Cemei

A líder do governo, Maria do Sagrado (PT), confirmou que a Prefeitura usará o 
prédio da rua Wilson de Souza, da Escola do Bairro Laranjeiras, para abrigar um 
Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei). Se esse uso se concretizar, será 
ótimo, para minimizar demandas por vagas. Além disso, João Monlevade já sofreu 
demais com o fechamento da Escola Estadual Santana e o abandono de sua 
histórica edificação. Seria um absurdo ver mais um prédio público abandonado.

 PROPRIEDADE DA EMPRESA A NOTÍCIA REGIONAL LTDA. CIRCULAÇÃO: JOÃO MONLEVADE E REGIÃO
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Presidente da Câmara, Fernando Linhares, citando o filósofo alemão 
Arthur Schopenhauer e a chamada “teoria do pêndulo da existência”,  
segundo a qual o ser humano oscila entre o desejo de conquistar algo e 
o desinteresse após alcançá-lo, para comentar o projeto que antecipa 
eleição da Mesa Diretora da Câmara.  

Existe a 
ânsia 
de ter 
e o tédio 
de possuir

PREVISÃO DO TEMPO EM

JOÃO MONLEVADE - MG

21ºC
10ºC  21ºC

19/07/202618/07/2026

17/07/2026

Sol com muitas nuvens durante o dia em perío-
dos de céu nublado. Noite com poucas nuvens.

23º 23ºC C
11ºC  23ºC

21/07/2026

24ºC
11ºC  24ºC

22/07/2026

26ºC
12ºC  26ºC

23/07/2026

27ºC
12ºC  27ºC

12ºC  23ºC

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

20/07/2026

23ºC
13ºC  23ºC

SEGUNDA

TERÇA QUARTA QUINTA
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O Brasil acaba de alcançar um marco histórico. So-
mente em 2025, foram realizados mais de 31 mil trans-
plantes de órgãos e tecidos, o maior número já registra-
do no país. O resultado demonstra a capacidade técnica 
do Sistema Nacional de Transplantes, considerado um 
dos maiores programas públicos do mundo, e mostra 
que milhares de pessoas tiveram a oportunidade de 
recomeçar suas vidas. Por trás de cada procedimento, 
porém, existe uma decisão que continua sendo o maior 
desafio para a medicina, que é a autorização familiar 
para a doação de órgãos.

Como nefrologista, acompanho diariamente pacientes 
que dependem de um transplante renal para recuperar 
qualidade de vida. Muitos enfrentam anos de tratamento, 
consultas, exames e sessões de diálise enquanto aguar-
dam uma oportunidade. Embora os avanços da medicina 
tenham ampliado as possibilidades terapêuticas, nenhum 
equipamento é capaz de substituir completamente o im-
pacto que um transplante bem-sucedido pode proporcio-
nar. Para essas pessoas, a chegada de um órgão com-
patível representa é a possibilidade de voltar a trabalhar, 
viajar, planejar o futuro e retomar atividades simples que a 
doença havia limitado.

Ao mesmo tempo em que os números de transplantes 
crescem, o país ainda convive com um obstáculo impor-
tante. Dados do Ministério da Saúde mostram que cerca 
de 45% das famílias brasileiras ainda recusam a doação 
de órgãos quando são consultadas após a confirmação 
da morte encefálica de um ente querido. Em muitos ca-
sos, a negativa não acontece por falta de solidariedade, 
mas porque o assunto nunca foi discutido dentro de casa. 
Quando a família desconhece o desejo da pessoa faleci-

da, a decisão costuma ser ainda mais difícil em um mo-
mento marcado pela dor e pela surpresa.

Por isso, uma das ações mais importantes para am-
pliar o número de transplantes não acontece dentro dos 
hospitais. Ela acontece na mesa do almoço, durante uma 
conversa entre pais, filhos, irmãos e amigos. Informar aos 
familiares o desejo de ser doador é, hoje, o passo mais im-
portante para quem deseja ajudar outras pessoas após a 
morte. Diferentemente do que muitos imaginam, não exis-
te um documento que substitua a autorização familiar no 
Brasil. A vontade precisa ser conhecida por aqueles que 
estarão presentes no momento da decisão.

Também é importante lembrar que um único doador 
pode beneficiar diversas pessoas. Rins, fígado, coração, 
pulmões, pâncreas, córneas e outros tecidos podem 
transformar a realidade de pacientes que aguardam na fila 
por uma nova oportunidade de viver. Em um país onde 
dezenas de milhares de pessoas ainda esperam por um 
transplante, cada autorização familiar tem potencial para 
mudar muitas histórias ao mesmo tempo.

A medicina continuará evoluindo, novas tecnologias 
surgirão e os resultados dos transplantes serão cada vez 
melhores. Mas existe algo que nenhuma inovação con-
segue substituir: a decisão humana de ajudar o próximo. 
Falar sobre doação de órgãos pode parecer um tema di-
fícil, mas é justamente essa conversa que tem o poder de 
transformar uma perda em esperança para muitas famí-
lias. Em um momento em que o Brasil celebra recordes 
e avanços na área dos transplantes, talvez a pergunta 
mais importante seja simples: sua família sabe qual é a 
sua vontade?

QUANDO A CONVERSA SALVA VIDAS
(*) RAQUEL MARIA DE ARAÚJO MAIA ALVES

(*) Raquel Maria de Araújo Maia Al-
ves é médica nefrologista e atende 
em João Monlevade - MG. CRM/MG 
58567

Como professora e em um ano eleitoral, não poderia 
deixar de refletir sobre o momento que o nosso país atra-
vessa. Vivemos um tempo em que a política ocupa cada 
vez mais espaço nas conversas, nas redes sociais e até 
nas relações pessoais. No entanto, antes de qualquer ide-
ologia, existe a vida. Uma mulher agredida não é de direi-
ta nem de esquerda; é uma vida em risco. Uma criança 
vítima de abuso não tem partido; tem uma infância sen-
do destruída. Uma família que passa fome não escolheu 
essa realidade por convicção política. O que falta não é 
discurso, mas comida na mesa.

Da mesma forma, quem espera meses por uma ci-
rurgia ou não consegue uma vaga no hospital não en-
frenta um problema ideológico, mas a angústia de ver 
a própria vida colocada em uma fila. Uma família en-
dividada por apostas on-line não caiu nessa situação 
por defender este ou aquele lado político, mas porque 
foi vítima de um sistema cuidadosamente estruturado 
para explorar sua vulnerabilidade. Quem perde a casa, 
a plantação ou um ente querido em uma enchente, em 
uma seca ou em outro evento climático extremo tam-
bém não sofre uma tragédia com cor partidária. A dor 
humana não reconhece bandeiras.

A mãe que não encontra uma vaga na creche para 
deixar os filhos enquanto trabalha não enfrenta um dile-
ma de direita ou de esquerda. Ela é obrigada a escolher 
entre garantir o sustento da família ou cuidar dos próprios 
filhos, quando, na verdade, deveria contar com uma rede 
de apoio capaz de assegurar o desenvolvimento saudável 
das crianças. O pai que perde um filho em um assalto ou 
em uma briga de trânsito também não perde para um ad-
versário político; perde para a violência. Essas pessoas 
representam a verdadeira nação. Essa é a realidade coti-
diana de milhões de brasileiros.

O problema é que, quando transformamos o sofrimen-
to humano em munição para disputas políticas, deixamos 

de enxergar pessoas e passamos a enxergar torcidas. A 
lógica da polarização banaliza a dor do outro, ridicula-
riza dificuldades, cria inimigos imaginários e dissemina 
o ódio. Ela faz famílias brigarem à mesa de domingo, 
rompe amizades construídas ao longo de décadas e co-
loca pessoas umas contra as outras por causa de dis-
cursos que, muitas vezes, nem nasceram delas, mas 
foram simplesmente reproduzidos.

A polarização não protege ninguém. Ela interessa 
apenas aos grupos políticos que se fortalecem quando a 
sociedade está dividida. Enquanto discutimos quem está 
certo, deixamos de discutir aquilo que realmente importa: 
a qualidade da educação, da saúde, da segurança públi-
ca, da assistência social e das oportunidades para as fa-
mílias. Perdemos a capacidade de escutar e passamos a 
acreditar que só vale a pena conviver com quem pensa 
exatamente como nós.

No entanto, ninguém evolui permanecendo preso às 
próprias certezas. Crescemos quando somos capazes de 
ouvir, questionar, rever posições e aprender algo novo. 
O objetivo não deveria ser vencer uma discussão nem 
construir muros cada vez mais altos entre as pessoas. O 
verdadeiro desafio é construir pontes, mediar interesses e 
encontrar caminhos de equilíbrio que permitam uma con-
vivência respeitosa, mesmo entre aqueles que pensam de 
forma diferente.

Antes de vestir a camisa de um lado, vale fazer uma 
pergunta sincera: esse problema realmente afeta a minha 
família ou apenas alimenta uma disputa política? O gru-
po que eu defendo está preocupado com as necessida-
des reais das pessoas ou apenas criando narrativas para 
manter a sociedade dividida? Em tempos de radicaliza-
ção, talvez o maior ato de cidadania seja desconfiar dos 
discursos prontos, cultivar o senso crítico e lembrar que 
nenhuma ideologia vale mais do que a dignidade humana.

POLARIZAÇÃO ADOECE A NAÇÃO
(*) ROGÉRIA ROCHA

@terraemdialogo

 @raquelmariamaia

(*) Rogéria Rocha é itabirana, advo-
gada e professora.
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MUNICÍPIOS DA REGIÃO TERÃO 65%
DE ECONOMIA COM ENERGIA ELÉTRICA
CONSMEPI IMPLANTA MODELO INÉDITO DE GERAÇÃO COMPARTILHADA E PREVÊ 
ECONOMIA ANUAL SUPERIOR A R$7,6 MILHÕES

Divulgação

PRESIDENTE Augusto Henrique e a secretária Christiane Linhares 
apresentam dados da economia do Consmepi ao prefeito

O Consórcio Intermunicipal Multis-
setorial do Médio Rio Piracicaba (Cons-
mepi) concluiu um processo licitatório 
que garantirá redução média de 65,15% 
nos gastos com energia elétrica em alguns 
prédios públicos de 15 municípios con-
sorciados. A medida representa uma eco-
nomia anual superior a R$7,6 milhões e 
transforma o Consmepi no primeiro con-
sórcio público do país a implantar um mo-
delo coletivo de geração compartilhada de 
energia por meio do Sistema de Compen-
sação de Energia Elétrica (SCEE).

O projeto contratou a empresa EBES 
Sistemas de Energia S.A., responsável 
por investir, operar e manter a estrutura 
de geração solar e que venceu a licitação. 
A energia produzida é convertida em cré-
ditos que serão utilizados para reduzir as 
contas de energia de prédios públicos das 
prefeituras, sem necessidade de investi-
mentos municipais em usinas ou placas 
fotovoltaicas. O contrato terá vigência ini-

cial de 15 meses, podendo ser prorrogado.
A iniciativa foi construída ao longo 

de mais de um ano de estudos técnicos, 
jurídicos e regulatórios conduzidos pela 
equipe do Consmepi. Segundo a secre-
tária executiva do consórcio, Christiane 
Linhares Vale, o principal desafio foi de-
senvolver um modelo capaz de conciliar 
a segurança jurídica exigida pelas com-
pras públicas com a dinâmica e a eficiên-
cia do mercado de geração distribuída de 
energia. “Foi um processo longo e cuida-
doso de construção técnica e regulatória. 
O objetivo sempre foi entregar aos muni-
cípios uma solução inovadora, segura e 
plenamente compatível com a legislação 
vigente”, destaca Christiane.

EFICIÊNCIA
Segundo o presidente do Consmepi, 

o prefeito de Rio Piracicaba, Augusto 

Henrique da Silva (Cidadania), a ini-
ciativa nasceu da busca por alternativas 
capazes de reduzir despesas permanen-
tes das administrações municipais. A 
expectativa inicial era de uma economia 
de cerca de 20%, mas o resultado final 
superou as projeções, alcançando mais 
de 65%. 

Para Augusto Henrique, a conquis-
ta reforça o papel estratégico dos con-
sórcios públicos como instrumentos 
de inovação e desenvolvimento regio-
nal. “Estamos mostrando que é possí-
vel reinventar a forma de administrar, 
utilizando inteligência, cooperação e 
escala regional para gerar resultados 
concretos para a população. O Médio 
Piracicaba passa a ser referência nacio-
nal em gestão pública eficiente e sus-
tentável”, afirma.

Ele reitera que essa estratégia de efi-
ciência já vem sendo adotada pela atual 
gestão do Consmepi. Apenas em 2025, 

ações de revisão de contratos e raciona-
lização administrativa, proporcionaram 
economia superior a R$1,4 milhão aos 
cofres da instituição regional.

ECONOMIA 
E SUSTENTABILIDADE

Com o novo modelo, os gastos anuais 
com energia dos municípios participan-
tes cairão de R$11,7 milhões para R$4,08 
milhões (veja quadro). Dessa forma, so-
bram recursos para investimentos em 
áreas como saúde, educação, infraestru-
tura e assistência social.

Além da economia financeira, o pro-
jeto também traz benefícios ambientais. 
A compensação de mais de 10,5 milhões 
de kWh por meio de energia solar deve-
rá evitar a emissão de aproximadamente 
117 toneladas de CO₂ por ano, contri-
buindo para a descarbonização da ges-
tão pública.

CONFIRA A ECONOMIA POR MUNICÍPIO: 

Alvinópolis: de R$665.214,12 para R$231.827,12; 
Barão de Cocais: de R$1.368.123,84 para R$476.791,15; 
Bela Vista de Minas: de R$278.707,68 para R$97.129,62; 
Bom Jesus do Amparo: de R$423.935,64 para R$147.741,57; 
Dionísio: de R$551.314,80 para R$192.133,20; 
Dom Silvério: de R$11.961,36 para R$4.168,53; 
João Monlevade: de R$333.479,52 para R$116.217,61; 
Nova Era: de R$1.360.904,40 para R$474.275,18; 
Nova União: de R$320.186,16 para R$111.584,87; 
Rio Piracicaba: de R$794.244,96 para R$276.794,36;
Santa Bárbara: de R$1.216.875,24 para R$424.081,02; 
Santa Maria de Itabira: de R$239.760,00 para R$83.556,36;
São Domingos do Prata: de R$1.087.857,72 para R$379.118,41; 
São Gonçalo do Rio Abaixo: de R$2.580.217,20 para R$899.205,69;
São José do Goiabal: de R$495.810,36 para R$172.789,91.

CÂMARA DE RIO PIRACICABA 
ABRE CONCURSO PÚBLICO

A Câmara Municipal de Rio Pira-
cicaba publicou o Edital nº 01/2026 do 
Concurso Público destinado ao provi-
mento de cargos efetivos do quadro per-
manente de servidores da Casa Legis-
lativa. O concurso oferece cinco vagas 
para os cargos de Assistente Legislativo 
(3 vagas), Controlador Interno (1 vaga) e 
Oficial de Serviços Gerais (1 vaga). 

Os vencimentos iniciais variam 
de R$2.478,09 a R$4.000,00, sendo 
R$2.478,09 para Oficial de Serviços 
Gerais, R$3.000,00 para Assistente Le-
gislativo e R$4.000,00 para Controlador 
Interno, todos com carga horária de 35 
horas semanais. As oportunidades con-
templam candidatos com escolaridade 
de níveis fundamental, médio e superior.

O certame representa um marco para 
o Poder Legislativo rio-piracicabense. 
Há aproximadamente 13 anos a Câmara 
não realizava um concurso público para 
composição de seu quadro efetivo de 
servidores. A iniciativa reafirma o com-
promisso da atual gestão com a valoriza-
ção do serviço público, a profissionaliza-
ção da administração e o fortalecimento 
institucional da Casa.

A realização do certame integra o 
amplo plano de reestruturação admi-
nistrativa conduzido pelo presidente da 
Câmara, vereador Aleksandro José da 
Silva, que, nos últimos meses, promo-
veu importantes mudanças na estrutura 
organizacional e no plano de carreiras 
do Legislativo, criando as condições le-
gais e administrativas para modernizar 
a prestação dos serviços públicos e am-
pliar o atendimento à população. O con-

curso é realizado em conformidade com 
a nova estrutura organizacional e com 
o Plano de Carreiras, Cargos e Salários 
aprovados neste ano.

Conforme o Legislativo, a iniciativa 
prepara a Câmara para um novo mo-
mento institucional. Entre os projetos 
previstos estão a implantação do Núcleo 
da Cidadania e da Sala do Empreende-
dorismo, espaços que irão concentrar 
diversos serviços de interesse público, 
aproximando o cidadão do Poder Le-
gislativo e facilitando o acesso a atendi-
mentos essenciais.

Para o presidente Aleksandro José da 
Silva, investir na estrutura da Câmara 
é investir diretamente na qualidade dos 
serviços oferecidos à comunidade. “Es-
tamos preparando a Câmara para aten-
der melhor a população, com uma estru-
tura moderna, servidores qualificados 
e novos serviços que aproximem ainda 
mais o Legislativo dos cidadãos. Este 
concurso público representa um investi-
mento no futuro da nossa instituição e 
do município”, declarou.

As inscrições poderão ser realiza-
das entre os dias 14 de setembro e 13 de 
outubro de 2026, de forma presencial 
na Câmara Municipal ou pela internet, 
por meio do site do Instituto IDEAP. As 
provas objetivas estão previstas para o 
dia 15 de novembro de 2026. O edital 
completo, o cronograma e todas as in-
formações referentes ao concurso estão 
disponíveis nos canais oficiais da Câ-
mara Municipal de Rio Piracicaba e do 
Instituto IDEAP.
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CRIANÇAS AJUDAM A CONSTRUIR PLANO 
PARA A PRIMEIRA INFÂNCIA EM SÃO GONÇALO

Acom/PSGRA

AS CRIANÇAS foram recebidas no gabinete do prefeito para entrega das cartas

A participação das crianças tem sido um dos dife-
renciais na elaboração do Plano Municipal pela Pri-
meira Infância (PMPI) de São Gonçalo do Rio Abaixo. 
Nesta semana, alunos e professores da rede municipal 
entregaram à Prefeitura uma carta de intenções com 

sugestões, desenhos e relatos sobre como enxergam a 
cidade e o que esperam para um futuro mais acolhedor, 
seguro e inclusivo no município.

A iniciativa, segundo a gestão municipal, faz par-
te da etapa de escuta da comunidade e é considerada 

essencial para a construção do documento. O plano 
terá validade de dez anos e servirá de referência para 
as políticas públicas destinadas às crianças de até 6 
anos de idade.

Na terça-feira (14), o Comitê Intersetorial responsá-
vel pela elaboração do plano se reuniu para definir as 
próximas etapas dos trabalhos. Entre as decisões, foi 
confirmada a realização da primeira audiência pública, 
prevista para o mês de agosto, no plenário da Câmara 
Municipal. O encontro será aberto à população, que po-
derá conhecer a proposta e apresentar sugestões.

O PLANO
 
O Plano Municipal pela Primeira Infância, segun-

do a administração municipal, reunirá ações integradas 
nas áreas de saúde, educação e assistência social. A ini-
ciativa tem caráter permanente, já que busca garantir a 
continuidade das políticas públicas, independentemente 
das mudanças de governo. O documento também pre-
tende ampliar o acesso aos serviços voltados à primeira 
infância e orientar o planejamento municipal com base 
em princípios como desenvolvimento infantil, justiça 
social e evidências científicas. 

POLO DE BIOECONOMIA É APROVADO NA ALMG 
INICIATIVA REFORÇA DIVERSIFICAÇÃO ECONÔMICA E BUSCA REDUZIR DEPENDÊNCIA 
DA MINERAÇÃO NO MÉDIO PIRACICABA

A aprovação, em segundo turno nesta 
semana, pela Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), do projeto de lei 
que cria o Polo de Bioeconomia do Mé-
dio Piracicaba, representa um avanço na 
estratégia de diversificação econômica 
da região. De autoria do deputado esta-
dual Adriano Alvarenga (PP), a proposta 
foi aprovada por unanimidade e segue 
agora para sanção do governador Mateus 
Simões (PSD).

O projeto cria uma política estadual 
de incentivo para atrair empresas da bio-
economia aos municípios de Alvinópolis, 
Bela Vista de Minas, Itabira, João Mon-
levade, Nova Era, Rio Piracicaba, Santa 
Bárbara, São Domingos do Prata e São 
Gonçalo do Rio Abaixo. Entre as medi-
das previstas estão linhas de crédito e 
incentivos fiscais, que serão regulamen-
tados pelo Governo de Minas.

Conforme A Notícia informou, a ini-
ciativa está alinhada ao Plano Regional 
de Desenvolvimento Sustentável elabo-
rado pela Agência de Inovação e Desen-
volvimento Regional Sustentável do Mé-

dio Piracicaba (Agir). A agência defende 
a diversificação da economia em uma 
região historicamente dependente da mi-
neração e da siderurgia.

Segundo o presidente da Agir, Eugênio 
Müller, o Médio Piracicaba vive o chama-
do “Paradoxo da Abundância”. “O desafio 
da região não é a falta de riqueza, mas a 
dificuldade histórica de transformar essa 
riqueza em desenvolvimento duradouro e 
distribuído pelo território”, afirma.

O estudo aponta como principais de-
safios a dependência da mineração, a bai-
xa diversificação produtiva, as pressões 
ambientais e a vulnerabilidade fiscal de 
municípios que dependem dos royalties 
minerais. Para Müller, a proposta não é 
substituir a mineração, mas utilizá-la como 
base para uma nova matriz econômica.

A principal aposta é a criação de um 
ambiente de inovação voltado à bioeco-
nomia, envolvendo economia circular, 
reaproveitamento de rejeitos da minera-
ção, nova industrialização verde, agroin-
dústria, turismo e valorização da identi-
dade regional.

PROJETOS
Entre os projetos já em andamento 

estão a fábrica da Biosolvit, em Itabira, 
que produz supressor de poeira a partir 
de plástico PET reciclado, e a implanta-
ção da Bionow S.A., em São Gonçalo do 
Rio Abaixo, parceria entre Vale e Ceni-
bra para produção de biocarbono de alta 
densidade, alternativa mais sustentável 

ao carvão mineral.
Outra frente considerada estratégi-

ca é o reaproveitamento dos rejeitos da 
mineração. Segundo a Agir, apenas em 
Itabira existe potencial para reutilizar 
cerca de 10 milhões de toneladas anuais 
de rejeito arenoso, que podem ser empre-
gados na construção civil, fabricação de 
pré-moldados, cerâmicas e outros produ-
tos industriais.

Divulgação
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INTELIGÊNCIA TERRITORIAL ESTÁ MUDANDO CENÁRIOS
ADILSON SIMEÃO AFIRMA QUE DECISÕES ESTRATÉGICAS PASSAM CADA VEZ MAIS PELA 
ANÁLISE DE INFORMAÇÕES E DEFENDE O USO ÉTICO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

“Quem decide apenas pelo achismo já ficou para 
trás”. A frase resume a visão do empresário e pesqui-
sador Adilson Simeão, diretor executivo da SuperDa-
dos/DataMG, durante entrevista concedida ao jorna-
lista e editor do A Notícia, no quadro “Erivelton Braz 
Entrevista”.

 Com mais de duas décadas de experiência em pes-
quisas de opinião e inteligência de mercado, Simeão 
falou sobre a evolução da análise de dados no Brasil. 
Ele comenta ainda a influência das pesquisas nas de-
cisões públicas e privadas e os desafios da Inteligência 
Artificial em um mundo cada vez mais orientado por 
informações.

À frente da SuperDados, empresa que sucede a tra-
dicional DataMG, Simeão explica que o trabalho vai 
muito além das pesquisas eleitorais. Hoje, a empresa 
atua com inteligência territorial, cruzando dados econô-
micos, demográficos e de comportamento para auxiliar 
empresas e gestores públicos na tomada de decisões.

“EXAME DE LABORATÓRIO”
Para explicar como funciona uma pesquisa de opi-

nião, Simeão recorre a uma comparação simples: “É 
como um exame de sangue. O laboratório não retira 
todo o sangue do paciente para saber como está sua saú-
de. Uma pequena amostra, desde que corretamente co-
letada, é suficiente para representar o organismo. Com 
as pesquisas acontece exatamente a mesma coisa”.

Segundo ele, a estatística é baseada na repetição e 
na representatividade da amostra. Quanto mais rigor 
metodológico existe na coleta dos dados, maior é a con-
fiabilidade dos resultados. Ele também faz questão de 
desfazer um dos principais equívocos sobre pesquisas 
eleitorais. “Uma pesquisa nunca prevê o futuro. Ela re-
gistra a fotografia daquele momento. O eleitor pode mu-

dar de opinião até a véspera da eleição”, afirma.

INTELIGÊNCIA TERRITORIAL
Se antes as pesquisas serviam apenas para medir 

opinião, hoje elas ajudam a definir investimentos mi-
lionários. Um dos exemplos citados por Simeão é a 
instalação de uma unidade do Burger King na região. 
Segundo ele, a escolha não foi feita por acaso nem base-
ada apenas na percepção de que o centro comercial de 
Carneirinhos concentrava maior movimento. Estudos 
sobre fluxo de veículos, potencial de consumo e com-
portamento da população indicaram que o melhor pon-
to seria às margens da BR-381, estratégia semelhante à 
adotada pela rede em cidades como Manhuaçu e Mu-
riaé. “Hoje, grandes empresas escolhem onde investir 
analisando dados. Não é uma decisão baseada apenas 
na intuição”, explica.

Esse conjunto de informações, conhecido como in-
teligência territorial, considera indicadores econômi-
cos, mobilidade urbana, renda, perfil do consumidor e 
tendências de crescimento para reduzir riscos e aumen-
tar a eficiência dos investimentos.

POLÍTICA TAMBÉM 
É CIÊNCIA DE DADOS

Embora a DataMG tenha se tornado conhecida pelas 
pesquisas eleitorais, Simeão afirma que compreender 
o comportamento do eleitor exige muito mais do que 
acompanhar intenções de voto. Ao comentar o cenário 
político de João Monlevade, ele observa que o municí-
pio possui uma característica diferente de muitas cida-
des da região.

Enquanto municípios vizinhos costumam concen-

trar a disputa em dois grupos políticos, Monlevade man-
tém, historicamente, três ou quatro forças competitivas, 
tornando o ambiente eleitoral mais dinâmico. Na ava-
liação do pesquisador, o eleitor monlevadense também 
apresenta um perfil próprio, marcado por forte espírito 
empreendedor e valorização da liberdade econômica. 
Essa característica ajuda a elucidar resultados aparente-
mente contraditórios, como a eleição de representantes 
de diferentes correntes ideológicas. “Isso explica que 
mesmo a cidade tendo eleito Laércio (PT) como prefei-
to, o então ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) venceu no 
município”, relembra. 

O SONHO DO 
“VALE DO FERRO”

Além do mercado de pesquisas, Simeão acredita que 
o Médio Piracicaba reúne condições para se tornar um 
polo de inovação tecnológica. Sua proposta é transfor-
mar a região em um “Vale do Ferro”, inspirado no Vale 
do Silício norte-americano, reunindo universidades, 
empresas de tecnologia, startups e profissionais espe-
cializados em inteligência artificial e ciência de dados. 
A ideia é aproveitar a tradição industrial da região para 
desenvolver soluções tecnológicas voltadas à minera-
ção, siderurgia, logística, saúde e gestão pública.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
COMO FERRAMENTA

Ao falar sobre o futuro, Simeão deixa um conselho 
especialmente para os jovens. Na sua avaliação, a Inte-
ligência Artificial não deve ser encarada como um fim 
em si mesma, mas como uma ferramenta capaz de am-
pliar a capacidade humana de interpretar informações e 
resolver problemas. 

Ele acredita que profissões ligadas à análise de 
dados terão espaço crescente em áreas como saúde, 
esporte, indústria, biomedicina e administração públi-
ca. “A inteligência artificial produz respostas. O dife-
rencial continuará sendo das pessoas capazes de fazer 
as perguntas certas e interpretar os dados para tomar 
boas decisões”, declara.

Para Adilson Simeão, esse é o caminho de um 
mundo em que a informação passou a ocupar um pa-
pel estratégico: “Cada vez 
mais, governos, empresas e 
instituições deixam de de-
cidir pelo achismo para agir 
com base em evidências. E 
essa transformação já está 
em curso”. Confira a entre-
vista completa acessando o 
QR Code: 
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ESSEIS DÉCADAS DE EMPENHO 

PELA SAÚDE DE JOÃO MONLEVADE
CONHEÇA A TRAJETÓRIA DO DR. STANLEY BAPTISTA DE OLIVEIRA

Um dos profissionais mais reconhecidos e pres-
tigiados da Medicina de João Monlevade aproxi-
ma-se da comemoração de seus 90 anos de vida. 
Agora, afastado das atividades médicas, o doutor 
Stanley Baptista de Oliveira relembra as mais de 
seis décadas de carreira dedicadas à saúde de João 
Monlevade, uma das mais longas do município. Ele 
falou ao A Notícia na última semana. 

Stanley Baptista de Oliveira nasceu a 16 de 
novembro de 1936 em Muriaé, na zona da Mata 
mineira. Ele é o segundo dos sete filhos do casal 
João Baptista de Oliveira e Ana Ceroulli de Oli-
veira. O pai era bancário, e com as transferências, 
a família se mudou para Carangola, para Campos 
dos Goytacazes (RJ) e, com cerca de 12 anos, 
para a capital mineira. 

Em Belo Horizonte, residindo no bairro da Flo-
resta, ele ingressou no tradicional curso de Medicina 
da então Universidade de Minas Gerais (UMG). Na-
quela época, a instituição passava por um processo 
de aperfeiçoamento, trazendo professores de São 
Paulo. Doutor Stanley formou-se em dezembro de 
1961, e uma fotografia guardada na sala de sua casa, 
no bairro Vila Tanque, recorda a sua graduação. 

CHEGADA A MONLEVADE
Em janeiro do ano seguinte, o jovem doutor 

Stanley, então com recém-completados 25 anos, 
fez as malas e se mudou para João Monlevade, 
à época ainda um distrito de Rio Piracicaba. Na-
quele ano de 1962, a economia monlevadense gi-
rava em torno da Companhia Siderúrgica Belgo-
Mineira (CSBM), empresa que o contratou como 
médico clínico. Stanley foi contemporâneo de 
médicos que fizeram história em João Monlevade, 
como Maria Déa Ramos de Almeida, a “doutora 
Déa”, e Custódio Alvarenga, que chegou à cidade 
em 1967 a convite de Stanley. 

Especializado em Cardiologia e Geriatria, e 
atendendo também como clínico médico, o dou-
tor Stanley trabalhou por décadas na Belgo-Mi-
neira, chegando a chefe do serviço médico; na 
Associação Beneficente dos Empregados da Bel-
go (Abeb), atual Abertta Saúde; no Hospital Mar-
garida; e no seu consultório particular, no bairro 
Carneirinhos.

A vida se dividia entre o consultório e o lar. 
Embora dedicado à profissão, Stanley não negli-
genciou a família. Em setembro de 1962, meses 
após sua chegada a João Monlevade, casou-se 
com Marília Candiotto de Oliveira. Ela seria sua 
companheira no lar e no labor, pois, pelos anos que 
viriam, ela foi sua secretária e auxiliar em ativi-
dades como o eletrocardiograma. Do matrimônio, 
nasceram três filhos: Paulo, Cláudia e Flávio. Hoje, 
o casal ainda possui sete netos e duas bisnetas. 

A esposa, dona Marília, conta que a rotina 
de trabalho era longa, e por vezes, exigia re-
núncias: “Ele já chegou a trabalhar de manhã, 
à tarde e à noite, fazendo plantão. Houve vezes 
em que, no Natal, os meninos queriam ir a Belo 
Horizonte, onde temos parentes, mas ele dizia 
‘tenho que ir trabalhar”. 

DEDICAÇÃO 
E RECONHECIMENTO

Os anos se passaram e a confiança da comuni-
dade do Médio Piracicaba em seus serviços ape-

nas fez aumentar. Seu prazer era atender e, princi-
palmente, resolver os casos mais difíceis. O doutor 
Stanley conseguiu uma extensa carta de pacientes, 
que faziam questão de serem atendidos por ele, como 
recorda Marília: “Tinha uma senhora de 103 anos, 
a dona Bernadete, de Nova Era, que era carregada 
pelas netas. Nós a chamávamos ‘dona Dedete’. Ela 
fazia questão, ‘eu quero consultar aqui’. São amigos 
que passaram pela nossa vida”.

Alguns levavam presentes, como verduras, legu-
mes, ovos, para agradecer pela atenção e pela saú-
de recobrada: “Algumas pessoas não sabiam falar 
o meu nome. Chamavam-me de ‘doutor Estanho’, 
‘Doutor Stander’ ou ‘Doutor Estranho’”. Houve até 
quem batizasse os filhos com o nome do médico, 
como uma bebê que ganhou o nome de Stanisléia. 
A própria classe médica o reconhece e o homena-
geia: o Centro de Terapia Intensiva (CTI) do Hos-
pital Margarida carrega o nome de Stanley Baptista 
de Oliveira.   

O vínculo de Stanley e Marília com João Monle-
vade permanece forte, como explica a filha Cláudia: 
“Eles são muito felizes, muito gratos. Gostam muito 
da população, e a população gosta muito deles”. Ela 
conta que, de vez em quando, leva os pais para Belo 
Horizonte, mas eles logo dizem que querem regres-
sar: “Todo mundo conhece o papai”. 

CRONISTA 
Em paralelo à carreira médica, Stanley também se 

dedicou à literatura. Durante anos, escreveu crônicas 
bem-humoradas e reflexivas para vários jornais, entre 
esses, A Notícia, que resultaram em um livro: “Con-
fusão no Elevador”, publicado em 1995. Ele seguiu 
colaborando com seus textos na imprensa até poucos 
anos atrás. Marília também se tornou conhecida pelo 
trabalho em prol dos mais necessitados, atuando em 
instituições como o Asilo Lar São José e a Associação 
dos Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae). 

O empenho em prol de salvar a vida de cada pa-
ciente encontra uma razão: “Papai sempre foi um 
homem de muita fé. Lembro que alguns pacientes 
diziam que ele era médico e padre. Ele sempre teve 
muita fé, e sempre ensinou os pacientes a terem muita 
fé e a acreditarem em Deus”. 

TRABALHO PERMANENTE
A dedicação e o labor permaneceram, mesmo 

depois de oito décadas de vida e de mais de meio 
século de carreira médica. Sua filha Cláudia con-
ta que, durante a pandemia da Covid-19, a família 
proibiu que Stanley e Marília trabalhassem, para 
poupá-los do risco de contaminação pelo vírus: 
“Ele quase entrou em depressão! A vida dele era 
trabalhar! Ele dizia: ‘ou vocês me deixam tra-
balhar, ou vou adoecer!’”. Por fim, os familiares 
acabaram tendo que liberá-los para o serviço. 

Depois, já com 85 anos, veio a descoberta de 
um tumor na bexiga, que precisou ser removida. 
O próprio médico que o tratava impressionou-
-se ao saber que ele pretendia retomar a carreira. 
Um mês após a conclusão do tratamento, o médico 
monlevadense estava de volta ao consultório, plane-
jando prosseguir até os 90 anos. A labuta para o casal 
seguia por dez horas diárias, das 11h às 21h. 

RETIRO FORÇADO
O doutor Stanley continuou atendendo normal-

mente até o início de 2025, já com 88 anos, quando, 

após um dia de trabalho, sentiu-se mal e repentina-
mente precisou se afastar. Cerca de um mês depois, 
sofreu uma fratura no fêmur em decorrência de um 
acidente doméstico, que o obrigou em definitivo a 
parar de atender, sem tempo para preparar uma 
aposentadoria ou comunicar a clientela. 

Hoje, ele descansa e cuida da própria saúde e da 
família. Ocasionalmente, ele ainda recebe telefone-
mas de antigos pacientes que querem receber seus 
cuidados, mas eles são informados de que, agora, 
terão de procurar outro profissional. Muitos até 
protestam: “Mas como vou fazer? Eu só sei consul-
tar com o doutor Stanley!”. Cláudia diz: “Os dois 
adoram Monlevade. A cidade inteira conhece-os. 
Quando saiu a vacina da Covid, eles foram convi-
dados para serem os primeiros a tomarem a vacina, 
porque ele é o médico mais velho e mais antigo”.

 

MOTIVAÇÃO 
Mas a paixão e a dedicação pela Medicina 

plantadas por Stanley frutificaram em sua des-
cendência. Uma das netas, Flávia, filha de Cláu-
dia, tornou-se médica otorrinolaringologista e 
atende em Belo Horizonte. A bisneta Alice, de 
5 anos, já fala em seguir a profissão, e quando 
alguém da família se sente mal, corre para “exa-
minar” o paciente com seu pequeno estetoscópio. 

Ao voltar os olhos para o passado e relembrar 
os dias de sacrifício e trabalho intenso, Stanley 
garante: “Valeu a pena. Tenho prazer em ser mé-
dico”. Para as novas gerações de médicos, o ve-
terano deixa uma mensagem: “Dediquem-se ao 
estudo. Tenham carinho, tenham respeito com o 
doente que chega às suas mãos. Sejam bem-su-
cedidos na profissão, graças ao estudo, à dedica-
ção, à honestidade, ao amor ao próximo. Tratem 
a pessoa como se fosse um parente, um pai, um 
filho. Isso é uma recompensa”. 
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c/armários embutidos), sala de es-
tar ampla p/2 ambientes, c/sacada, 
banheiro social c/armário, cozinha 
planejada integrada à área de servi-
ço, 2 vagas de garagem. C/125m² de 
área construída, imóvel é perfeito p/
quem valoriza espaço e sofisticação.  
Financiável. R$800.000,00. Tr. 3852-
6000 / 3198730-3391 PJ982

CASA no bairro Aclimação, estilo 
normando, c/707m² de área constru-
ída, em terreno de 1.100m², c/gara-
gem p/6 carros, quadra de esportes, 
oficina, piscina, área de festas, cine-
ma, pomar, canil. Lote a combinar. 
Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Areia Preta, ampla, 
c/3 qtos (sendo 1 suíte), banheiro 
social, sala de estar, cozinha, sala 
de jantar, sala de TV, área de servi-
ço, quintal, garagem. Tr. 3852-6000 
PJ982

CASA no bairro Novo Horizonte, óti-
ma localização, c/garagem p/2 car-
ros, varanda lateral e frontal, 3 qtos, 
sala, banheiro social, cozinha conj. c/
copa, sala de jantar, área de serviço 
ampla c/lavanderia e banheiro, casa 
c/aquecimento solar. Tr. 3852-6000 
PJ982

CHÁCARA no bairro Industrial, terre-
no amplo c/plantas ornamentais, jar-
dim e árvores frutíferas. Térreo (200 
m²) c/4 qtos (sendo 2 suítes), banhei-
ro social, cozinha c/armários plane-
jados, sala c/3 ambientes, varanda. 
1º pav. (200 m²) c/apto independente 
(130 m²), 3 qtos (1 suíte), banheiro 
social, sala, cozinha e área de servi-
ço. Espaço gourmet (70 m²) c/chur-
rasqueira e banheiro exclusivo. Área 
de serviço e garagem. Lavanderia 
externa, cômodo p/ferramentas, ba-
nheiro. Tr. 3852-6000 PJ982

LOTE no bairro Burian, de 9305m², 
ideal p/construção de galpões para 
seu negócio! Tr. 3852-6000 PJ982

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

02 quartos, 01 banheiro social, sala de estar, 
cozinha conjugada com área de serviço e
01 vaga de garagem.
Bairro José Elói, João Monlevade

Excelente sala, ideal para quem busca um es-
paço funcional e bem localizado. Perfeita para 
escritórios, consultórios ou pequenos negócios 
Bairro JK, João Monlevade

04 quartos (01 suíte), sala de visita, sala de TV, 
cozinha planejada, área de serviço, despensa e 
garagem para 02 carros paralelos.
Bairro Aclimação, João Monlevade

Aluguel: R$1.000,00 Aluguel: R$1.200,00Aluguel: R$4.000,00
Apartamento Apartamento Sala

OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Casa Forte
 Imóveis

APTO no bairro Lourdes, excelente dis-
tribuição dos ambientes e ótima ventila-
ção natural. Sala de estar, cozinha conj. 
c/área de serviço, 2 qtos e 1 banheiro 
social. 1 vaga de garagem. Boa locali-
zação, próximo ao centro da cidade. Tr. 
3851-3596 PJ857

APTO no bairro Nova Aclimação, c/4 
qtos (sendo 1 suíte c/armário; 1 dos 
qtos c/armário), sala de visita c/sacada, 
sala de TV c/painel, banheiro social, 
cozinha planejada c/fogão cooktop e 
coifa, área de serviço c/armário e des-
pensa, garagem p/2 carros paralelos. 
Tr. 3851-3596 PJ857

GALPÃO no bairro Campos Elísios, 
amplo, c/1.800m², ponto estratégico e 
de fácil acesso, ideal p/empresas que 
buscam espaço, funcionalidade e visi-
bilidade. Excelente metragem, atende 
atividades industriais, logísticas ou co-
merciais, oferecendo versatilidade para 
diferentes operações. Situado em óti-
ma localização, proporciona praticidade 
e facilidade de deslocamento, além de 
potencial p/valorização. Tr. 3851-3596 
PJ857

LOJA no bairro Alvorada, preparada p/
infinidade de perfis de negócio. Locali-
zada em região comercialmente es-
tratégica, c/acessibilidade. 1 banheiro. 
Ambiente já c/iluminação instalada. Tr. 
3851-3596 PJ857

SALA no bairro JK, excelente, ideal p/
quem busca espaço funcional e bem 
localizado. Amplo espaço, iluminada 
por grandes janelas que proporcionam 
luz natural durante o dia, criando am-
biente agradável e confortável. Perfeita 
p/escritórios, consultórios ou pequenos 
negócios, c/disposição que permite boa 
organização do ambiente. Próxima a 
centros comerciais e transporte público, 
garante fácil acesso e visibilidade. Tr. 
3851-3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

ÁREA de terreno c/559,28m², constru-
ção de 1 galpão c/150m², 1 porão de 
70m², 1 casa c/2 qtos (sendo 1 suíte), 
banheiro social, sala de visita, cozinha e 
área de serviço. Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA no bairro Cruzeiro Celeste, c/
área construída de 133,92m², c/3 qtos, 
sala de visitas, sala de TV, banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço, garagem 
e terraço c/estrutura metálica. Tr. 3851-
5121 PJ3637

CHÁCARA no bairro Tanquinho II, ter-
reno de 1.470m², todo murado, e casa 
nova, em torno de 300m², toda mobilia-
da, c/porteira fechada, piscina c/hidro-
massagem, pomar, documentada, ter-
reno c/construção averbada, apta para 
ser financiada. Tr. 3851-5121 PJ3637

CHÁCARAS em condomínio fecha-
do, perímetro urbano, distrito do Jor-
ge, a 20Km de João Monlevade, com 
as seguintes metragens: 1059,36m² 
/1145,80m² e outra c/1036,51m². Tr. 
3851-5121 PJ3637

CHÁCARAS (2) no chacreamento 
Recanto do Vale, perímetro urbano 
de Córrego Fundo, em Bela Vista de 
Minas. Totalmente documentada. Tr. 
3851-5121 PJ3637

LOTE c/720m² e 12m de frente para 2 
avenidas, Getúlio Vargas c/Gentil Bica-
lho. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de Carnei-
rinhos, c/aprox. 50m², 1 banheiro, 1º 
andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

APTO cobertura no bairro Novo 
Horizonte, na rua Dr. Márcio Pes-
soa, próximo ao Real Esporte Clu-
be. 1º piso c/sala ampla c/lavabo, 3 
qtos c/planejados (sendo 1 suíte), 
cozinha planejada, área de ser-
viço, banheiro social. 02º piso c/
área gourmet, sala de TV, banheiro 
social, deck de madeira com ofurô. 
Área de festa c/2 banheiros, salão 
amplo c/cozinha equipada, chur-
rasqueira elétrica, mesas e cadei-
ras. Apto c/ótimo acabamento e 2 
vagas de garagem. Financiável. 
R$850.000,00. Tr. 3852-6000 / 
3198730-3391 PJ982 

APTO cobertura, próximo ao Real 
Esporte Clube, excelente, c/233m², 
c/piscina, 3 qtos, suíte, garagem 
p/3 carros, ótima localização. Tr. 
3852-6000 PJ982 

APTO no bairro Alvorada, espaço-
so, c/acabamento de primeira, pró-
ximo a academias, lojas e a poucos 
minutos do centro comercial. Sala 
ampla c/painel em MDF, cozinha c/
planejados e acabamento em gra-
nito, área de serviço, 3 qtos (sendo 
1 suíte, 2 c/sacada e planejados), 
banheiro social, lavanderia e ter-
raço em comum. Tr. 3852-6000 
PJ982

APTO no bairro Nova Aclimação, c/
sala conj. c/cozinha, qto, banheiro, 
área de serviço e vaga de gara-
gem. R$230.000,00. Tr. 3852-6000 
PJ982

APTO no bairro República, av. Cas-
telo Branco, c/4 qtos (sendo 1 suíte 
c/armários planejados e outro qto 

Delci Couto
Imobiliária

Casa São José
Imóveis

APTO no bairro Alvorada, centro da 
cidade, financiável, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala ampla p/2 ambientes, cozi-
nha, banheiro social, área de serviço 
independente, vaga p/2 carros. Cód. 
370. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Industrial, financiável, 
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço, vaga p/1 carro e 1 
moto. Cód. 1992. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Mangabeiras, financiá-
vel, c/elevador, c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala p/2 ambientes c/varanda gourmet, 
cozinha c/armários planejados, banhei-
ro social, área de serviço independente, 
vaga p/2 carros, prédio c/elevador. Cód. 
4750. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro República, financi-
ável, no Residencial Absolut, c/suíte 
e cozinha. Edifício oferece elevador, 
lavanderia, coworking, rooftop c/vista 
incrível e academia bem equipada. 
Cód. 4602. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro São Jorge, financiá-
vel, c/3 qtos planejados (sendo 1 suíte 
c/sacada), sala p/2 ambientes, cozi-
nha c/armários planejados, banheiro 
social, área de serviço independente 
c/banheiro, despensa, vaga p/2 car-
ros. Cód. 5855. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em área comercial, área do 
terreno 360m² (plano). Construção 
existente: casa de 97,77m². Ótima 
oportunidade p/investimento comer-
cial ou residencial, c/amplo espaço e 
localização estratégica. Cód. 4771. Tr. 
3851-3596 PJ857
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APTO no bairro Carneirinhos, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço e varanda. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

QUITINETE no bairro Carneiri-
nhos, c/1 qto c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 40m², 1 
banheiro, 4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALAS c/aprox. 40m², na av. 
Wilson Alvarenga. Tr. 3851-5121 
PJ3637 MAIS FOTOS 

PELO QR CODE
MAIS FOTOS 

PELO QR CODE

03 qtos c/planejados (sendo 1 suíte), cozinha 
planejada, área de serviço, área gourmet, ofurô 
e 02 vagas de garagem.
Bairro Novo Horizonte, João Monlevade 

C/707m² de área construída, em terreno de 1.100m², 
c/garagem p/6 carros, quadra de esportes, oficina, 
piscina, área de festas, cinema, pomar, canil. 
Bairro Aclimação, João Monlevade

Próximo ao Real Esporte Clube, excelente, 
c/233m², c/piscina, 3 qtos, suíte, garagem p/3 
carros, ótima localização.
Bairro Novo Horizonte, João Monlevade 

Valor: R$850.000,00 Valor: R$2.700.000,00Valor: à combinar
Apartamento Apartamento cobertura Casa

Adquira seu imóvel
Av. Wilson Alvarenga, 1725 - Carneirinhos - (31) 3852-6000

OUTROS
IMÓVEIS
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CASAL É MANTIDO REFÉM 
POR 15 HORAS EM MONLEVADE 
DUPLA É PRESA POR EXTORSÃO MEDIANTE SEQUESTRO

Uma ação da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais terminou com a prisão em fla-
grante de um homem de 32 anos e uma 
mulher de 30, acusados de manter um 
casal em cárcere privado por cerca de 
15 horas em Monlevade. Os criminosos 
obrigaram as vítimas a realizar saques, 
transferências bancárias e compras sob 
ameaça. O crime foi registrado como ex-

torsão mediante sequestro.
Segundo a Polícia Militar, as vítimas, 

um homem de 69 anos e uma mulher de 
50, haviam perdido um telefone celular. 
Ao combinar a devolução do aparelho 
com os suspeitos, aceitaram dar uma ca-
rona ao casal.

Durante o trajeto, no entanto, os cri-
minosos anunciaram o assalto utilizando 

uma arma de fogo. Sob violência 
e grave ameaça, passaram a exigir 
cartões bancários, senhas e outros 
bens das vítimas.

Ainda conforme a corpora-
ção, os reféns permaneceram sob 
domínio dos autores por aproxi-
madamente 15 horas, sendo obri-
gados a acompanhá-los em di-
versos deslocamentos pela cidade 
enquanto eram realizados saques, 
transferências eletrônicas e com-
pras com seus cartões.

CERCO 
POLICIAL

Após receber informações 
sobre o crime, militares da 17ª 
Companhia de Polícia Militar In-
dependente iniciaram as buscas. 
A identificação dos suspeitos foi 
possível graças à análise de ima-
gens do sistema de videomonito-
ramento de um estabelecimento 
comercial, aliada ao trabalho de 
levantamento de informações re-
alizado pela equipe policial. Com 
os dados obtidos, os militares 
montaram um cerco e localizaram 

os suspeitos no bairro Novo Cru-
zeiro, efetuando a prisão em fla-
grante e libertando o casal.

MATERIAL 
APREENDIDO

Durante a operação, a Polícia 
Militar recuperou R$9.080 em 
dinheiro, além de dois cheques, 
sendo um no valor de R$5 mil e 
outro de R$1 mil. Também foram 
apreendidos uma arma de fogo 
calibre .28, três aparelhos celu-
lares, três cédulas de moeda es-
trangeira, uma corda, um pedaço 
de madeira, uma tesoura e uma 
pedra de crack.

Todo o material foi encami-
nhado à Delegacia de Polícia 
Civil, juntamente com os dois 
presos, para as providências ca-
bíveis. A Polícia Civil dará se-
quência às investigações para 
apurar todos os detalhes da ação 
criminosa, incluindo o prejuízo 
financeiro causado às vítimas e 
a eventual participação de outras 
pessoas no crime.

Reprodução

POLÍCIA CIVIL INVESTIGA DESAPARECIMENTO 
E MORTE DE JOVEM ENCONTRADA EM RIO

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) segue in-
vestigando as circunstâncias do desaparecimento e da 
morte da jovem Juliana de Souza Horta, de 27 anos, 
moradora de João Monlevade. O corpo dela foi encon-
trado no rio Piracicaba, em Bela Vista de Minas, no 
dia 10 de maio. 

Segundo informações divulgadas pela PCMG ao 
Jornal A Notícia, um inquérito policial foi instaurado 
para apurar o caso e, até o momento, nenhuma hipó-
tese foi descartada. As investigações iniciais apontam 
que Juliana deixou a residência onde morava em João 
Monlevade no dia 4 de maio de 2026, por volta das 
19h30.

Conforme relatos reunidos pela polícia, ela teria 
sido vista posteriormente nas proximidades da quadra 
do Centro Educacional de João Monlevade (CEJM). 
No local, ela possivelmente embarcou em um veículo 
de cor escura.

POLÍCIA AGUARDA LAUDOS
De acordo com a Polícia Civil, as circunstâncias da 

morte ainda não foram esclarecidas. A instituição, no 
entanto, trabalha com diferentes linhas investigativas 
para determinar se o caso está relacionado a suicídio, 
acidente ou eventual participação de terceiros. A con-
clusão dos laudos periciais, especialmente o exame de 
necropsia, é considerada fundamental para o avanço 

das investigações. O documento deverá apontar a causa 
da morte e fornecer elementos técnicos que auxiliem os 
investigadores na definição da linha principal de apura-
ção. A PCMG informou ainda que detalhes sobre a exis-
tência ou não de sinais de violência no corpo não serão 
divulgados neste momento para preservar o andamento 
das investigações.

A Polícia Civil informou que familiares, amigos e 
pessoas próximas à vítima já prestaram depoimentos. 
Novas oitivas também foram determinadas para auxi-
liar na reconstrução cronológica dos fatos e dos últimos 
passos de Juliana antes do desaparecimento. Entre os 
trabalhos realizados pela equipe de investigação estão a 
reconstrução do trajeto percorrido pela vítima, a análise 
de contatos mantidos por ela antes do desaparecimento, 
além do levantamento de possíveis conflitos pessoais ou 
familiares. Segundo a PCMG, todas as circunstâncias 
relacionadas ao caso estão sendo verificadas.

NENHUM SUSPEITO
FOI INDICIADO

Até o momento, não há suspeitos formalmente indi-
ciados no inquérito. A Polícia Civil também informou 
que não foram encontrados registros policiais anteriores 
diretamente relacionados ao caso que possam, neste es-
tágio da investigação, indicar uma motivação ou autoria 

para a morte da jovem. A instituição destacou que con-
tinua analisando informações e elementos probatórios 
para esclarecer o ocorrido.

AJUDA
A Polícia Civil solicita que qualquer pessoa que te-

nha informações sobre o caso ou o trajeto percorrido 
pela vítima, procure a Delegacia de Polícia Civil ou uti-
lize os canais oficiais de denúncia, como o Disque De-
núncia Unificado (DDU) 181. O sigilo é absoluto.

JULIANA DE SOUZA HORTA DESAPARECEU NO DIA 4 DE MAIO 
E FOI ENCONTRADA MORTA SEIS DIAS DEPOIS EM BELA VISTA DE MINAS



17 a 23 de julho de 20261616
EM

PR
ES

A
AC

ES
SE

 O
 IN

ST
AG

RA
M

 
@

TZ
V

IA
G

EN
SJ

M

Divulgação

INTERCAMBISTAS da TZ Viagens participam de atividades culturais e passeios ao lado de 
jovens de diversas nacionalidades

GRUPO DA TZ VIAGENS VIVE FIM DE SEMANA
EM PARIS DURANTE INTERCÂMBIO NA EUROPA
Após uma semana de estudos na Inglaterra, o 

grupo de alunos da TZ Viagens, de João Mon-
levade, viveu nos últimos dias um dos momen-
tos mais aguardados do intercâmbio: um fim de 
semana em Paris, na França. A programação 
reuniu alguns dos principais cartões-postais da 
capital francesa e reforçou o caráter cultural da 
experiência internacional.

O roteiro incluiu visitas à Torre Eiffel e ao 
Museu do Louvre, um cruzeiro pelo Rio Sena 
e um dia de diversão nos dois parques da Euro 
Disney. A programação faz parte do intercâm-
bio promovido anualmente pela agência, que 
alia o aprendizado do inglês à vivência cultural 
em diferentes países da Europa.

O grupo embarcou na última semana para 
um intercâmbio de três semanas. Durante esse 
período, os estudantes frequentam uma facul-
dade inglesa, onde têm aulas de inglês duran-
te três horas por dia, totalizando 45 horas de 
estudo — carga horária equivalente à metade 
do ensino anual da disciplina em muitas esco-
las brasileiras.

EXPERIÊNCIA COMPLETA

De acordo com Dionathan Carvalho, sócio 
proprietário da TZ Viagens, o grande diferen-
cial do programa é combinar o ensino do idioma 
com uma programação turística e cultural diver-
sificada. “É uma viagem muito completa, com 
foco no aperfeiçoamento do inglês, mas também 
no enriquecimento cultural dos alunos”, afirma.

Além da passagem por Paris, o roteiro con-
templa visitas a diversas cidades inglesas e um 
fim de semana em Londres, com transporte, 
hospedagem e ingressos para atrações como a 

London Eye, o Museu de Cera Madame 
Tussauds e um tradicional passeio em ôni-
bus de dois andares.

CONVIVÊNCIA 
INTERNACIONAL

Segundo Dionathan Carvalho, que 
acompanha o grupo durante toda a via-
gem, a convivência internacional estimula 
a prática constante do inglês em situações 
reais. Além das aulas, os estudantes par-
ticipam de atividades culturais e passeios 
ao lado de jovens de diversas nacionalida-
des, como espanhóis, franceses e italianos, 
oferecendo a eles uma verdadeira imersão 

no idioma. “É como se o aluno vivencias-
se cerca de seis meses de aprendizado de 
inglês em apenas três semanas”, destaca.

INSCRIÇÕES PARA 2027

A TZ Viagens já abriu as inscrições para 
a edição de 2027 do intercâmbio. Diona-
than Carvalho informa que os valores se-
rão reajustados em meados de setembro. 
Por isso, a orientação é que os interessados 
procurem a agência o quanto antes para 
conhecer o programa e garantir melhores 
condições. Mais informações podem ser 
obtidas pelos telefones (31) 97595-3950 
(WhatsApp) e (31) 3193-0298.


